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A· Feira de S. Francisco foi.

sem dúvida, uma grand e e

moderna feira.
A vistosa ilumineçêo, a dis

posição das bat reces deram ao

recinto um novo aspecto -.
Foi pena que tivessem desa

parecidos os stends, que o mes

mo é dizer que fa.1hou a cola
boração comercial e industrial,
porque eles davam áque1a ro

tunda onde se instalam os car

rousséis e os circos um aspecto
mais interessante.

A nosso ver, a fonte lumi
nosa tembém dava muito real
ce à feira. Porém, como há. ne
cessidade de variar, nem todos
os anos o aspecto pode ser·

igual.
Isto que apontamos são epe

nas OpInlO€S que em nada
vêm oiuscar o aspecto interes
sante da feira 'des.te ano. O
público de Tavira e de fora
gostou e meniiestou

,
eberte-

1 mente o seu. apoio à feliz tnt

cieiive do 1lDSSO, Município,
que dotou a cidade com uma

feira digna de um.a terra civi
lized«.

Há. necessidade de se cuidar

Continua na 3.8 pàgina

REABRIR
AM as salas de aulas dos liceus e escolas técnicasl

Retiniram Erenêrícamente -as campainhas pelos pátios e

longos corredores, anunciando o desabrochar de mais um

-- novo ano lectivo I Alegria esíusíante, ardor. fé e muito en
n-I tusiasmo - todo um mundo de inrerrogações e surprezas
- eis a nota dominante daquele primeiro dia de Outubro, eis
o bâlsamo que exalava de toda aquele mocidade radiante I

NAO se chega. a Papa na flor da ida.de e não é difícil que I:IS

memórias dum scxagenéria reg.istem na secção dos .ac_onte
cimentos de repercuesão mundial as mortes e eleições de
vários Chefes 'de Igreja. Católica.

�¡p. À minha parte registo a morte de Leãó XIII, em 1903.
a de Pio X. nos primeiros dias da guerra de 1914, a de Bento
XV, que teve de deirontar as complicações dum conflito que
tomou aspecto moral e em que se opunham nações, filhas dilec
tas da Igreja, como a Austria e a Itália, /il de Pio XI, a quem
coube a tereis, gloriosa ou 'Íngló'rÍa, de restabelecer as relações
entre o Papado e a monarquia italiana, e, fina1n.ente, a de Pio

,

, XII que, sem dúvida, marcou
__..I11!11 I!!!EIIIIlIII_

um lugar na História pela sua.

notável acção política (: sociul.
Não é porém meu fito, ao

escrevinhar estas linhas, fazer
a história. contetapor ênee do
Papado. Por agora inclina-se
-me a pena meis para a ane

dota que para a História.
A morte dum papa ia-me

complicando a vida. Foi a. de
Leão XIII e não preciso recor
rer. à.s enciclopédias pará saber
'que ocorreu em 1903, por 'al-
turas da Senhorti a.o Carmo,
em meados de Julho. Tinham
acabado as tarefas normais do
Liceu de' J!aro e este estava

aberto apenas pot causa de trés :

tevlrenses que tinbam reque
rido parl'i fazer exame do 2.0

,

ano : João Guerreiro. Roque
Ponce e o autor destas linhas.

Já. se passara o estreito da
prova escrita e 'estávamos no

princípio do segúndo e último
dia da prova oral quetido re

bentou na. pacífIca atmosfera
do Largo da Sé, onde então
era o liceu, ecoando na sala
o'nde nos espremiam a eiêncie,
li tremenda orquestra dos si
nos dobrando a 'finados por

alguém de maità. importância.
Morrera o Papa. Fecharam-se
em sinal de luto pesado as ja
nelas do Paço Episcopal e do

_ Seminário, mas o mais grave
era que o protocolo oficial de
então determinuve a interrup
ção dos trabalhos escolares por
oito dias.
Para nós, examinando. o ea

BO era sério. Tínhamos que
voltar para Tavira - ainda nãq
havia caminho de ferro cJ.epoitl
de �Far() - r�par �aiB cálices
durante oito dias e voltar no
vamente. de carripana, a sofrer
as torturas do exame.

Felizmente, porém, o caso

era grave igualmente para os

prolessores que já estavam an

tegozando o prazer das férias •

Foram eles e não nós qu.e '

convenceram o reitor - o Dr.
Crispim - a

. desistir da sua

teimosia €m cumprir à. risca o

regulamento. Não quero' ser

exageradamente modesto, mas
não sei realmente se li morte do
Santo Padre concorreu para

que eu passase o 2.0 ano dos
liceus bem e depressa.

Neste Outono calmo. e nosràlgt
co, quando ali rosas rareiam nos

canteiros dos [arddua, foi cum pra
zer que .recebemos este Ií ndo ra

malhete, ofer-ta do poeta Alberto
Marques da Silva.
Lindas rosas.I O seu perfume

enebriante exalta-nos os sentidos,
purifica-no.s a alma e eleva-nos às
regiões cativantes d08 sonhos.
Elas são de uma fragância sua

ve que se' evola em n08SO redor.
"Rosas do Meu Jardim». flores

A Praça da República

Tavira cidade o.lvidada de tudo e po r todos, porque não. po
de viver a'm:esma euforía, o mesmo g áud io, continua de braços
estendidos. em ar ,de mendiga, suplicando na sua voz plengente
'as benesses da Instrução que _i� � ae � ...

teima em não querer ouvi-Ia.
À cidade pede. murmura,

mas de quem sâ o, afinal. 8S

vozes que se erguem aos céus

ecoando. Iavores P
Nenhumasl Toda esta res

son ância estridente que toca

a raia da revolta e perpassa

pelos nossos ouvidos é, sim
plesmente, o gritar excitante
da alma do povo humilde Tantas vezes nos têm pre
- esse povo que faz a gran-' guntado a razão. do. nosso. si
deza da Nação corn O seu Ia
hor, por vezes árduo e rude,
mas enorme. sublime. pelo. que
contém de homérico

. Não se esboça nas esferas
.

responsáveis o mais leve indí
cio. de movimento. Tudo. de
corre na passividade típica do
nosso burgo, na indolência ca

racterística do nosso tempera
mento - estado virulento. que

jamais a geração. de então pu

sou exterminar, não obstante
a era que ternos vivido. ser, no
dizer pomposo de quantos alar
deiam fantasis.s peçonhentas

.

armazenadas no vazio e oco.

cérebro que os ilqmine, a mais

esplendorosa, a mais dinâmica
.

e impulsionadora da História
de Portugal.
Sem dúvida que o. cintilar

deste céu estrelado de grande
zas alguns pedaços da terra

portuguesa tem ilum.inado.
mas que facho de luminosi
dade chego.u até nós? Ne-
nhuml

.

E se outrora se vivia na pe

numbra do ensino hoje, dada
a evolução que o mesmo tem

lêncio - pregunta quase sem

pre forrauleda com sorrisos
ambíguos - como. que a pre
tender insinuar receios que
nunca 'tivemos. e porque re

solvemo.s voltar de novo. ao

convívio dos leitores do. 4Po.Vo.
Algarvio..»
Aqui estamos ma is. uma vez'

com a in·signifi câncía das nos

sas possíhilidades de jorrral is
ta - que nunca tivemos a pre
tensão. de ser --

, a procurar de
algum modo defender os inte
resses desta Tavira a que tan

to queremos e ,it qual sacrifi
camos já, ral vez possibilidades
de uma vida melhor, presos

como sempre vivemo.s à terra

amiga que nos viu nascer e

onde repousam para sempre

aqueles que nos foram que-
r idos.
Não nos movem más vori

tades pessoais, porquanto, o.s_
nossos escritos, visando uma

Tavira melho.r, mais digna.
mais respeitada e mais pres

tigiada. outro fim não. têm do.
que tr!-lzer até à3 colunas do
nosso. Jo·rna!, os «Apêlos, Su
gestões e Alvitres» que muitOs

go.stariam de exteriorizar, mas,
que escondem com receio. de
represálias, despeito.s, ind·ife
Tr·'nças ou ódio.s, que a nós não.
atemQrizam po.rque cultivamo.s
no. Il'<lis alto. grau a Verdade
e a lustiç!'\ I

Po.r tais razões, aqui esta

mo.s leitor amigo. fazendo. che
gar até ti o. éco. dos no.sso.s

«Àpêlo.s, Sugustões e Àlvitres�,
com a esperança de que 1U no.s

auxilies nesta cruzada que vol
tamos a encetar co.m os olho.s
Po.stos no engrandecimento. de
Tavira.
Oxalá que alguma co.isa de

Continua na 2.a página

1- Silê n elo, não quere dizer
cobardia!

Comissão pró monumento'
ao Poeta Isidoro Plres

Poeta Marques da Silva
Reuniu-se no passado dia 8do

corrente, na sala da Biblioteca Mu

nícipal, a Comissão pró Monumen
to ao Poeta Isidoro Pires, tendo
tomado dentre outras as segutntes
deliberações:
Nomear uma Comissão de Hon

ra, abrir a subscrição públíca para
a angariação, de douattvos, ende
reçar circulares solicitando a coo

peração de algumas pessoae e en

tidades.
Proceder igualmente ao estudo

do local onde deverá ser colacado
o monumento, não tendo sido' po
rém ainda tomada como definitiva

qualquer resolução.
Também resolveu consultar um

arquitecto e um e8cultor sobre o

assunto.
Iniciamutl h; je a publicação da

lista dos no.me>{ dos 8ubscritores

que voluntàricl ;�l" nte acorrera!u
a coadjuvar a Lieht da colocaçao
de um mo.numento á memória de
Isidoro Pire8, numa da ruas de
Tavit'a,

"

Aberta, portanto a in"",cri¡;ão
aguardamos a colabo.raçã? d:)11
novos leitores para a real1zac,:u<l
da ho.menagem, que se pretende
levar a efeito.·

José Francisco Peixoto. . 500$00
Prof.Pavia de Mae-alhães. 503.$00'
Dr. José Aboim Ascenção

, Contreiras . . . . . 200$00
Cap. Manuel Benjamim Ro.-

drigues Coelho. . . .

Antero O Pacheco No.bre.
Ten. Joaquim A. Borges .

D. Maria da C. Forra . .

D. Antónia: Amelia Bastos.
Custódio Farrajota .

Paulo G. Raimundo. . .

Custódio Sabino Martins .

A transpo.rtar 1

belas, de encantamento espiritual,
Iucubrações de génio, pinceladas
de harmoniosas cores que. ferem
a nossa sensibilidade.
Na época conturbada em qlle vi

vemos, em que o materialismo se

sobrepõe às manifestações do. es

pirito têm para nós estas flores o

doce efeito de um tónico de llcioso.
08 seus ver-sos, as 8UaS trovas ,

são rosas eapir-ttuaís 'lue flores
cem, nesse jardim de sentimento,
que é a alma do poeta.

.

Felicitamos Alberto Marques da
Silva pormais eatamanif'eatação do
seu requintado gosto artístico, por
mais esta expontânea manife8ta

ção do seu estro e agrad�cemos il
gentil oferta das suas fiorel!! outo
nais, tão viçosas, tão bel>ls que dir
-se-ia colhidas na primavera. É o

eterno Milagre das R08as! Outro�a
transformadas em pão nati mão8
de Santa Isabel e hoje trausformfl
das em versos na, m .1S3 de Mar

queI:! da Silva.
O poeta irrequieto, desceu BU

btilmente da varanda, dos seus so

nhos pela escada que cnnduz ao.

jardim da sua fantasia e ali colheu
essas rosas de fino aroma e das
mais variegadas cores com as

quais fez o lindo ramo com que
hoje nos presenteia. '

Parabénl:! Marques da Silva!
Cá ficamos aguardando para

breve mais criações dessa fonte

inesgotável de rimas e conceitos.

J. B.

Continua na 2.a página
Continua na 3.· Pàgina

Novo'Subdelegado de Saúde

do Concelho de TaviraFaleeeu·o Sa'nto Padre Pio XII
100$00
100$00
50$00
25$00
25$00
20$00
20$00
20$00
560$00

Assumiu as funções de Su
bdelegado. de Saúde privativo
do. co.ncelho. de Tavira. o sr.

Dr. Gonçalo Pires Bandeira
da Gama Pessanha de Faria
Co.utinho.. médico nesta cidade.
Fazemo.s voto.s pelas suas

prGsperidades no desempenho
da Bua missão..

Co.m 82 ano.s de idade e 19
de Po.n tificado fa leceu Sua
Santidade Pio XII, uma das
figuras mais prestigiosas da
Igreja Católica do.s últimos
ano.s.

Curvamo.-no.s muito respei
tosamente ante a perda que o

Mundo Católico. sofreu.

Feira da Praia

Iniciou-se o.ntem e termina

hoje, atradicio.nal Feira da
Praia, em Vila Real de'Santo
António.

To.dos 08 donativos para este

fim podem ser .enviados directa
mente à Redacção deste jornal.

-1' .•
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Uma justa petição .à C. P.
A alteração apenes de um quarto de hora
no horário da automotora n." 9.722

UTILIZANDO as colunas
deste JornaI,-aI,auns pais

sol.íciram El atenção da c.P. pa
ra um fa cto do interesse públi
co, esperançados em que da
sua não desmentida boa von

tade sempre pronta a satisfa
zer o interesse geral. resulte
um apreciável benefício não

, d
'

so para esta ci ade, como ain-
da, para todas as restantes lo
calíds des situadas entre Vila
Real de Santo António e Faro.
Trata-se dll deslocação diá

ria de altumas centenas de es

rudan tes que em Faro frequen
tam o Lieeu, Il Escola Indus
trial, a Escola do Ma sistério
Primário, etc. , e que se servem.

da bem organizada rede de au
tomotoras actualmente em cir
culação nas linhàs do litoral
ALgarvio.
Assim; no que respeita ao

trânsito entre Vila R. de St.o
António e Faro, servem-se da
automotora n," 92'20, que par
tindo daquela Vila às 6,15 ho
rt he,ga ao Bom João -

ape9.
¡"F'O que serve o Liceu de Fa-
ro - às 7,36 horas, isto é, 54
minutos antes da abertura das
aulas, que se verifica às 8,30
horas.

'
'

Escusado será apontar à con
síderaçâo geral o aproveita
mento de tÃo prolongado com

passo de espera pela maioria
daquelas centenas de estudan
tes a que nos referimos e ou

tres que sempre aparecem; há
a bola, as corridas. jogo. vá
rios, e tudo daquela fotma de
sordenada própria dos verdes
anos, que nem só pr,ejudicam
as algibeira. dos pais com os

conserto,' eonsequentes dó cal
çado e vestuário, como periga
ainda a .!iI& ¡aúdet não .6 pela
desordenaçio apentadA como

ainda pel.. condições do «cam
po de joios» utilizadQ, que na

maioria do tempo, no inverno
é um autêntico charco, acre!l�
cído ainda em que o pequeno
edifício que .ern de apeadei
ro, repzesentando, é certo,
uma melhoria apreciável sõ
devida àquela boa vontade de'
bem servir o público por parte
da Companhia arrendâtária
dos Caminhos de Ferro, que
louvamos, não satisfaz intei
ramente a' necessidades de
preservar da chuva, frio e ca ..

lor durante a maior parte do
ano lectivo ct grande número
de estudantes de amboll os se

xos, naquele prolongado espa

ço de tempo tlue medeia entre
a che,iod. da autoPlotora 80

aludido âpeadeito e Il ahertllra
dali auI·,I. '

...
' ..

E. certo que na mesma direc ...

cção 'parte' ti automotora n.O
9722, às 7 horas, de Vila Real

de St.o Àntónio, chegando ao

Bom João, segundo Q horário
em !igor, às, 8,23 horas, isto é,
7 minutos antes do início das
aulas, se não contarmos COm

pequenos atrasos, frequentes,
o que encurta bastante aqueles
já tão diminutos quanto msa
ficiente8,7 minutos para 111m

trajecto tio Iongo, até- ao Li
ceu, por má via de com unica
ção Cim acentuado declive a

subir.
'

AHjura-Be-nos que tão di
fícil sitúaçâo tem bem fácil re
médio se áquela boa vontade
da c.P., em que .plenamente
confiamos, for posta a questão
nos seus simples e precisos ter

mos e com aquela franqueza
e espírito de iolaboração sem

pre postos ao serviço do bem
comum, <lue caracterizam os

princípios de sempre usados
nas colunas deste jornal.
,Solicitar qué a automotora

n." 9220 atrase o seu horário
partindo de Vila R. de Sant�
António meia hora mais tar

de, era pedir o impossível da
das as características desta li
gação directa com a capital
cujos benefícios a ninguém é

,

dado pôr em dúvida, mas mui
to mais simples e fácil se nos

afigura satisfazer toda a gente,
fie, quanto à automotora 'n."
9722 se adiantasse a sua mar

cha em 15 minutos apenas, de
forma a Clue a che¡;¡da ao Bom'
João Me verificasse às 8,08 ho
ras, o que daria u!u espaço de
20 a 22 minutos, para o per
curso já mencionado, tantas
vezes efectuado sob condições
clima téríeas rigorosu.
Assim, fica posto o apelo à

C.P., certos de que eonrribuí
mos ainda, que em mírifma
parcela. para o bem geral de
tio ¡rande n éme co de esrudan
tu e Ileus pais .•. e a bem com.

a nossa consciência.

Forgoneta
Compra-se, pequena, em.

bom estado.
Nesta ReJiacç'e se informa.

Aviso aos Exjmos Professores
Alunos B Encarregados de

Ed,ucação
o proprietário da Casa Bra

.il, vem comunica'r aos'seus
dedicados fregueses e ao pú-
'-blico em geral que, começan
do agora o novo ano escolar,
está habilitado a fprnecer to
dos os artigos necessários para
escolas primárias, e assim es-

, pera que os seus clientes pre-
firam a sua casa. .

ELOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de mate. garantida!

AS m a rc'a's Omel;l, Zenlt�, LOBDlns, BrlitllDl.,
,

IlSISlt, Carta'ert, Aurlus, SeruIus,
Amurls, Araus" Bska, Ui,epulaea, Gàmu, Zlnal, Bu[ord, �OKa,
'Lukll, Zatu, H�ptlD, Sulu mateu, Ibite Star, WateR, Soni, LIB[oln,
Rmpu, CaUHU, LanH,-Mlla, Ielklnls, Lanlil, Iauus, HeloIsa B Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta cas,a .toma inteira responsabilidade em qual
quer reloglO que venda: das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con�
fronto com os de outra casa, em virtude elas suas

compras serem efectuàdas em condições vantajosas
/

de outro álbum

Continuação da 1.a pàgina

Uma' recordação de outra
ordem está ligada também à
morte dII Pio X. Era então
presidente do Ministério o Dr.
Bernardinho Machado e fazia
parte do pessoal do seu gabi
nete o jornalista Joaquim Ma
dureira (Braz Burity) cujas
qualidades de escritor li mi
nha admiração não se atreve a

edjectivar. Frequentev« tam
bém o gabinete um [ornelist«
e político muito conhecido que,
ao que parece, peles relsções
de lntimidede que tinha com o

ministro, se permitia devassar
os �e;redos oficiais, liberdade
com o que o pessoal do g-abi
nete dava alto cavaco.
'Reunir,a-se-7D conclev e per«

a eleição do sucessor de Pio X
mas o que pr incipelmente cha,;;
znava a atenção do mundo nes

sa altura eram as notícias dos
primeiros combates na Bélgi�
ca, na França e na Rússia;

"
O intruso do gabinete mi

nisterial intensificava nutu

ralmente, as-suas abusí�as pes
quisas nas pastas confiden
cisis, Braz Buritv fez-lhe uma

partida gross[/. e num
/

jornal
de Lisboa, então muito lido
apareceu Ulna bela manhã e�
letras gordas, esta noticia �en
secionol s «Foi eleito Papa o

Patriarca de Lisboa, o Cardeel
D. José Neto».
C31cule-se o fiasco. Uin jor

nal de Coimbra, em que eu já
escrevinhava. '

nessa, época fez
-se eco da noticia, no mesmo

dia em que ela foi, publicada
mas, à ceutele; em virtude d�
recomendeção ,_minha, prece
deu-e duma referência à ori
gem: «segundo consta ao nosso

colega ... » "

Dou fé do qu.e li. Dos bas
tidores do caso só soube mais
tarde e por pessoa alheia à
pertidu, mas tenho a narrati
v.a por exects, ,

'

A eleição do ,:!:�r,dial PllcelH
teve grande retumbância pelo
seu significado politico, mas

isso é histórill. de há dois dias.
f. S.

Vacinação de c8ofdeos
A campanha anti-ràbica de 1958

Inícíou-se em 'Maio e prolongou
-se ate fina de Junho. '

Tendo-se notado a falta de caní
deos, '<? v�terinãrio municipal, sr.
Dr

..Olíveíra .Bomba pede, por nos-
110 IntermedIO, que avisemo. Oil

seus proprietàri08 que procedam
com urgência à vacinação dOli

�esmos, para evitar a impoliI$ibi
lldade de poderem obter a licença
camarària.
Em 20 de Dezembro serão total

mente encerrados os serviçolS de
vacinação e quem não vacinou os

animais fica sujeito ã multa res

pectiva por falta de licença.
'

Vendem-se
'Por motivo de retirada, mo

bílias em estado novo: sa la de
jantar, quarto de_casal e quar
to de hóspedes.
Ver das 14 às 17 horas na

Rua Gonçalo Velho - 9 --�Ta
vira.

BANHÉIRA
De zinco, vende:Qe. Nesta

R>"dacção se informa.
'

Lotaria do Centenário da
Rainha D. Leonor, cuja
extracção se realiza a 7 de
Novembro.
Bilhetes de uma série,

para 2 m,l cont;)s -60$00;
bilhetes de duas séries:_
120$00.
Jogo para as lotarias se

manais de 1000 contos 100$
cada bilhete.
Pelo correio mais 2$50

para portes. Estes preços
são precisamente os dos
�ambistas.
Pedidos a:

Manuel Viçoso - Fuseta

Conttnuaçãe da 1.a pãgina
útil resulte para a nossa Ter
ra com a c-oordena ção dos 'es

forços dt! todos aqueles que de
algum modo se interessam pe
lo seu progresso e pelo seu

prestfg io ! '

,

2 - durolos Inexplicáveis»! ...
Foi esta a expressão que há

dias ouvimos a alguém que
muito, se interesse pelo pro
gresso de Tavira, quando algo
lhe preguntamos àcerca de 'um
interessante imóvel que está
interessado em construir numa
das príneipa is artérias da nos

sa cidade.
E não há dúvida que estão

a passar-se de facto «en rolos
Inexplicâveis> que. entravam o

progresso da nossa terra, sem

que de algum modo pretenda
mos assacar responsabilidades
a esta ou aquela: pessoa, a este

ou àquele Organismo.
O que é certo porém, é que

«enroles» existem, - têm exis
tido sempre, pelo menos no

que se refere _a Tavira - e a

prova está em que" nada ou

quase nada aqui se consegue
realizar, enquanto que, se

olharmos para qualquer .das
localidades à nossa volta, pa
rece nada existir que dificulte
a sua ânsia insatisfeira - e

absolutamente, natural - de
V ida e de Progresso!
Tavira' parece ter nascido

Bob mau signo I Dín-se-ía que
tremendo «mau olhado» lhe
aniquila todas as ambições,
toda a sua ânsia legítima de
engrandecimento, pois as dHi,..
culdades são de toda a ordem
são de toda a natureza, quan�
do alguma coisa aqui se pre
tende realizar I '

Será. que a legislação 8 a

burocracia só em Tavira en

controu funcionários rectos e

cumpridores? Será que noutras
locelídades o desejo dos seus
filho. e o in tsresse pelo progres
so da sua Terra lhes faz coor

denar esforços capazes de re
mover todas as «dífículde dess
q u e surgem a crear embara-

�
¡

ços ....

Não sabemos!
Duma coisa' temos a certeza

absoluta. Numa terra corno

Tavira, em qué nada de novo
se constroi, em que não se

vislumbra uma nesga de pro

gresso, aparece alguém que de
seja empregu o seu capital na
construção de edificios moder
n09, higiénicos. a erguer uma
substituição de autênticos par
dieiros que são a vergonha de
algumas principais artérias da
cidade, e os «enrolos inexplicá�
veis» são de tal natureza que
se vêm arrastando há' ano@,
amolecendo as vontades mais
fortes.
Porquê tal estado de coisas? 1
'Se a _burocracia não permite

que em Tavira se construa por
esta ou aquela razão, por este

ou aquele motivo, ao menos

que se ordene a demolição des
ses pardieiros ine,stéticos, ver
dadeiras ver,ionhas e que ofe
recem perigo imediato e cons

tdnte àqueles que diiÍ.riamente
percorrem as ruas da cidade
Talvez que as paredes esv�n

tradas desses -prédios demoli
dos, ,chagas gritantes de uma

cidade que parece morta. fizes
sem acordar do marasmo em

que vÍ\Tem os homens que de
al!�um _modo são os responsá
veis por este estado de coisas ...

3 - Feira de S. Francisco

Há anos que através das
colunas deste Jornal vinhamos
lutando ps,ra que à nossa Fei

I

ra de S. Francisco, fossem da-
das aquelas condições míni
mas de higiene, de possibili
dades comerciais e de alinda
mento, que fizessem dela um

lugar. aprazível, onde o foras
teiro que nos visita· se sentis
se bem, durante o tempo que'
nela permanecesse.
So m o s portanto daqueles

que muito se congratularam,
quando o ano passado. a nos

sa Câmara Municipal meteu
ombros à simpática iniciativa
de dotar Tavira com a Feira
à a Itura da nossa cidade.
Vimos também no corrente

ano, com muita
_ satisfação a

realização do «I Concurso Pe
cuário», iniciativa a todos os

títulos digna de maiores elo
gios e que oxalá venha a ter
a contínuídade e a projecção
que todos desejam. Pena é que
no corrente ano nem todos os

lavradores com possibilidades
tivessem enviado à Feira o seu

gado <ligno de figurar naquele
certame.

Mas. por outro lado, não
compreendemos de modo al
gum a razão porque, em vez

'de se melhorar Q aspecto geral
da Feira de S. Francisco em

relação ao ano ,passado' ele
.

d
'

nvesse piora o inexplicàvel-
mente.

E n�o compreendemos, por
que não vislumbramos moti
vo para que fosse posto de parte
material oneroso utilizado an�
teriormente, nem tão pouco
para se deixar perder uma

ideia que tanto realce e beleza
deu à Feira de 1957.
Referimo-n'os ao elegantís

simo arco monumental, moti
vo principal da entrada da
Feira do ano passado, assim
como os arranjos decorativos
que o completavam e que ago-'
ra, ínexp licàvelmente, se fez
substituir por dois inestéticos
arces sem expressão nem be-.
-Íeza I
Também se fez desaparecer,

atulhando-o sem qualquer ra
zão lógica, embora possuindo
- julgamos - toda a tubagem
para o seu funcioname'nto o

Interessante lago, ilumin;do
com repuxos, que emprestava
à rotunda, da feira, exacta
mente no ponte em que ela
tem a sua vida mais intensa
aquele bom gosto que merece�
elogios de todos.
Tivemos ocasião de ver o

ano passado, graças ao entu
siasmo e sacriffcío de alguns
comerciantes e industriais da
nossa terra, interessantesStan
ds de Pro'paganda que embele
zaram Com a exuberância dos
a rrigos expostos a monotonia
da nossa feira.
Esta ideia, nascida num

momento feliz, morreu inex
plicà'l'elmente no corrente ano.

E mor,reu, porquê? Porque
os comerciantes se negaram a

, cooperl!r com a nosss Câmara?
Não I Unicamente porque não
havendo possibilidade econó
mica de cada um construir o

seu Stand, eles não tiveram ,

como o ano passado, possibi
lidade d� recorrer ao seu alu.-
guer.
Em nosso entender, somotl

de parecer,-e por isso o «al
vitramos,. nas colunas do nos

so JorJlal-, que a Câmara
estude, para os anos futuros,
a construção (do tipo desmon
tável), de alguns Stands para
p r o p a ga n d a comerci�l, que
alugaria depois por ocasião
das Feiras.
Seria igualmente de «suge

rir» a instalação de «porta-car
tazes�), nas colunas que supor�
tam as decorações eléctricas,
dando-lhes assim Um pouco
mais de vida e cor que que-

"

brasse a sua monotonia ines
tê dca que agora tinham.
Esses porta-cartazes podiam

igualmente ser alugados ao

comércio local para a sua pro

paganda.
Aqui deixamos portanto es

tes «apêlos e sugestões» na cer

teza de que serão sempre de
considerar desde de que algum
modo visem ó p,rogresso e en

grandecimento de Tavira I
Oxalá assim seja.

Liberto Conceição

Rssinal O «POUO Rlaarulo»
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leos da feiraliN D I fIRI H T1SMO
«Voz do Sul»

,

m Pela.
.

,

iJ",oui1Jcia.
.

de'S. francisco No passado dia 5 de Outu
bro entrou no seu 44.0 ano de
existência" este- nosso prezado
camarada, semanário republi
cano, que se publica na cidade
de Silves sob a inteligente di
recção do sr, Henrique Mar
tins.
. Felicitamos por tal motivo
«V 02; do Su]» e todo o seu cor

po redactorial com v oros de
muitas prosper.idades e longa
vida.
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tido sob a. égide do ilustreMi:
nistro Leite Pin to, pode-se
afirmar exuhere.ntemerrte, elo
quentemente, que o ensino em

Tavira vegeta na escuridão.
Insiste-se em não querer

acreditar que os jovens hu
mildes da nossa terra; à falta
de vôos mais largos por exi
guidade de recursos económ i
cos dos pais, se esgueiram pe-
la vida da rua.

'

Q�em responsabilizar? À
família? Não I À responsab i
Iídade- moral, impende sobre
as esferas dominantes a quem
incumbe a obrigaçâo e o de
ver de lutar com denodo pela
elevação cultural dos seus ha
bitantes.

,�

Não ,é em vão que se con

fiam os destinos duma terra a

quem quer que seja. Há que
manifestar interesse, entusias
mo, ardor e forte couraça para
todas as lutas. Fazer do cora

ção a bandeira da sua vida pú
blica, do cérebro o centro con-

vergente de todas as premen
tes ambições do seu torrão,
da alma a fonte geradora de
energias para se degladíar he
roicamente.
Sem estas virtudes', sem es-'

tes adornos que julgo impres
cindíveis a todo o ser humano
que, por caprichos do Destino,
um dia lhe depositaram nas

mãos a mais difícil e árdua
missão que se pode impor ao
nosso semelhante -:- O dirigis
mo

- necessãríamente há que
sossohrar.
Não vou rever nem citar

quanto este jornal� único ha
talhador incansável- tem fei
to para que o ensino secundá
rio, designe damente uma Es
cola Industrial e Comercial,
obtenha raízes na nossa terra,
mas tenho a obrigação de re

velar e advertir a todo o cida
dão ravirense, sem distinção
de nomes ou �ituações previ
legiadas� o grave erro que se

está cometendo, votando ao

abandono, ao desdém, ao in-,
diferentismo, a preparação do
roais querido património da
Nação - essa plêiade de crian..,
ças lançadas para-o turbilhão
da vida em cada ano que
passa. ,

Não basta rufar tambores e

fanfarras pero muito que se

tem feito; bom seria que se

desvendasse ó que não se tem
feito. Dir-se-ia então que a

mocidade de Tavira, a q,uem
se reclama cuI tura, preparação
técnico-comercial e brio ,pro

fissional; não' pode responder:
'Presente.
À época: que se vive, pelo que

nos oferece' de surprezas ver

tiginosamente evolutivas em

todos os campos da ciência e

da técnica, não se condói das
gerações ináptas ou mal pre
paradas e assim é que só os

hábeis no saber e competên
cia, no discernimento a agu
deza de conhecimentos, conse
guem integrar-se nesta gigan
tesca e magistral máquina que
é a Vida I
E porque não podemos con

tinuar indiferentes aos anseios
dos adolescentes da nossa po
bre Tavira - mau grado pelo
que contem de inferiorização
-

por eles há que lutar, com

bater, defender avaramente a

sua valorização. .

Um favirc;¡nse

Fazem auoe e

Hoje. - D. Maria da Saudade
Crtstína Peres, .

Em 13 - D. Matia Eduarda Go
mes RamD8 Gonçalves, D. Maria
Arlete da' Fátima Stlvestre d08
Santos, menina Maria de Fátima
Bràz Cavaco e 08 81'8. Jo.aquim
Eduardo. Fer-nandes, Manuel Guer
reiro. e J08é Manuel Entrudo da
Graça.
Em 14 -- Menina Aida Maria Fer

ro. de Oliveira e o sr. Dr. António.
.

Manuel Almodovar.
Em 15 - D. Cidalina de Je8u8

Matos, D. Helena do Rosâr-ío Gon
çalves Morgado Cor-reia, menina
Maria 'I'eresa Andrade Ferreira,
menina Maria Eduarda do. Livra-

.

mento Maco e o sr. Liberto Laran
jo. Conceição.
Em 16 -:- D. Maria Solange Durão.

Correia Mat0.8, D. Maria Jo.ão. Vie
gas Ber-nardoc.menino Claude Pa
trick Láran]o, menino J08é Manuel
Cruz Soter-o e o 81'. Luis de Men
donça Campos.
Em 12 -- Maria do Naecímento

Nunes, D. Maria Luisa Bapttsta
Correia, Matos, D. Maria Antonie
ta Martine Ram08 e 08 8r�. Dr.
Martiniano Pereira dos Santos e

-George Alberto. Soares Rosado,
Em 18 - D. Maria Evangeríata

Ptres, MIe. Maria Filomena Bra
g a nça Gil, m e n

í

no Ft-ancisco
Eduardo. Píres Modesto, menino.
J08é António da Cunha Rosár-io e

o 81'. Francíeco António Evange
Iíata Bacalhau.
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do pavimento P É verdade.
Mas lá diz o velho rifão que
Roma e Pavia não se fizeram
num dia. Por isso, estamos

convencidos que, 'a seguir à po
lítica da melhorieié encetada,
dentro em breve os arruamen

tos da feira serão asfalt�dos e

então Tavira ficará com o me
lhor recinto do Algarve para
a realização das feiras.
Outro grande número da

feira foi o Concurso de Pe
cuária, que arrastou à cidade
as entidades oficiais do distri
to e grande número de médi
cos-veterinários e de pessoas
cujo modo de vida se prende
com a agricultura.
Muito embora o concurso

não tivesse alcançado aquele
brilho que se esperava, pela
falta de exemplares expostos,
todavia teve resultados satis
fatórios e estamos certos que,
nos próximos anos, tudo se

preparara para que o certame

atinja os fins em vista.
Na organização do Concur

so prestaram a sua colabora
ção, além da Câmara, a Junta

.

dos Produtos Pecuários, o

Grémio da Lavoura de Tavira
e as Casas do Povo do con-

celho.
,

Como muito, bem disse o sr,

Presidente do Câmara no seu

discurso de abertura, a falta
de especimens deu-se talvez
pelo facto de se fazer constar

que as inscrições eram pagas.
Tal nêo aconteceu e todos os

expositores, pode dizer-se, re
ceberam prémios de consola-
ç�o. '

, Esta iniciativa é digna de
aplauso pelo que ela represen
ta de estímulo para os criado
res de ,gado, conseguindo-se
assim, num futuro próximo, o

·apuramento das melbores cas

tas.

Esperamos que a ideia vin
gue e que para o ano tudo seja
me1bor,' isto é, em quàntidade
e qualidade.

Luz de Tavira

Notícias Pessoais - Depots de
terem passado alguns días em

companhia de suae familtaa a �o.-'
zar urnas merecidas férias, retira
ram para Lisboa os srs. Isldoro da
Conceição. Víegas e Ioaqlurn de
Fr-eitas Madeiras Teixeira, reepec
tivamente enfermeir-o dos Hospt
tals Civfs e funcíonárto da C.G.D.C.
e Previdência.
- Também se r-etirou para Évo.

ra a menina Maria da Piedade Vie

gas Neto, que all se encontra a

frequentar o Curso de Regentes
Agrícolas.
Necrologia -- No passado dia

28 de Setembro, faleceu em Rio. de
Mouro-Telhal, o sr. JO�lO Lourenço
Entrudo, de 28 anos de idade, ca
sado, propríetárío, natural e resi
dente nesta freguesia, no eítío da
Palmeira. Deixa viúva li 8r.a D. Ma
ria da Concetção Viegas e era pai
da sr." D. Maria da Graça Entr-udo,
caaada corn o sr-, João. da Concei

ção. Fernandes, propríetàr-ío, e avô
do sr , Jo.sé da Graça Fernandes,
furriel do Exército.

Traneportado num auto-fúnebre
para esta Iocaltdade, foi a enterrar
no cemitério desta fragu'esia no
passado dia 1 do. corrente, tendo
-8e encorporado no seu funerl ele
vado número de pesaoas.
A familia enlutada apresenta

, mo.s sentídos pêsames. - C.

A automotora de ,Lisboa

já pára na estação do ,Conceição
A automotora que diàriamente

circula entre o Algarve e Lisboa
e vice-versa, a partir do dia 5 do.
corrente, passou fazer paragem
na estação da Conceição de Tavira.
O povo daquela freguesia aplau

diu com bastante regosí]o a justa
deter-minação da C. P. para corn

aquela estação.' que serve dois
aglomerados poptilaclonaís,

Grémio da lavoura de Tavira
Manifésto Enco.ntram-s� neste

Grémio DS boletins re

ferentes ao manifesto. da produção.
vinícola, do. figo. e de aguardente
de figo. cujos prazos terminam,
respectivamente em 31 e 15 de Ou
tubro próximo.Partidas e Chegadas

Corn sua tia sr.a D. Antónia
Amélia Bastos, 'retiro.u para a

capital a nossa conterrânea e as

sinante sr.8 D. Maria da Conceição
,

Forra, que aqui veio passar as fé-
rtas confor-me noticiámos.

.

-- Com aua familia esteve nesta
.

cidade corn curta demora, o no.8SO

conterrâneo e assinante er. Quin
tino. Luís Madeira ,Ram08, enfer
meiro da C. U. F. em Lisboa,
__ TIvernos o prazer de cumpri

mentar neata cidade, o n08110 pre
zado amigo. Sf. Armando Rocha
Cruz, pr-opr-letàrto, e editor do n08-

80 camarada «Noticias doAlgar
ve», de Vila Real de Santo António.

- Retirou para a sua casa na

capital o 1108S0 querido amigo e

prezado colaborador e conter-râ
neo, 81'. Capitão. Manuel Benjamim
Rodrtguea Coelho, que, conforme
noticiámos, veio. pa88ar Uma8 cur
tas férias na 'sua' t'erra natal.
- No. go�o de licença encontra-

-8e em Tavira. o nOS80. prezado
amigo e assinante, sr. ArmandQ �

de Camp08, funcionàrio do Banco
Nacio.nal Ultramarino, na êapital.
- Çom 8ua espolia vimos nesta

cidade o. nOS80. prezado amigo e

conterrâneo 8r. Cele8tino dos San
,tos Amaro. Jr., funcionário da C.
P., em Lisboa.
- No. go.zo de licença encontra-

-se em Tavira, o n088D conterrâ-
neo sr. José Ribeiro de Jesus, fun
cio.nário do. B. N. U.
-Regressou de Li8bo.a, após ter

sido operada no h�8pital da C. U.
F. conforme noticiám0.8, a sr." D.
'Maria Ribeiro Júdice, que -jà se

encontra num perio.do de franca
convalescença.
Fazem0.8 �ot08 pelo seu rápido. e

co.mpleto re8tabelecimento..

Nascimento

Teve o. seu bom sucesso dando.
à luz uma criança do sexo. femini
no na maternidade Pró Matre, em
Lisboa, co.m a assistência do. sr.
Dr. Shearman de Macedo., distinto.
assistente de Ginecologia e Obste
tricia da maternidade Alfredo. da
Co.sta, a nossa conterrânea 8r." D.
Maria Hortense Brás Pires Ribei
ro, espDsa do. sr. Francisco Jorge
Ribeiro, Oficial da Marinha Mer
ca\lte.
A recém-�ascida e a seus pais

desejamo.s muitas felicidades.

Doente

Encontra-se bastante doente, o.

8r. Jo.sé Augusto. N�ves, conceitua
do. comerciante da nossa praça,
proprietário de cA Competido.ra».

Tem passado inco.modado de
saúde, o n0.880. prezado. amigo e

assinante sr. Comandante Carlos
Pacheco. Pinto, capitão do Po.rto
de Olhão.

Termina
em 31 do.
c o r rente
o prazo
para ins-

crição. neste concurso, levado a

efeito pela FederaçãoNacional dos
Produtores de Trigo. com a 'cola
boração. da Direcção. Geral doe
Serviços Agr-ícolas, o qual se pro
longará por cinco anos.
Neste Grémio se prestam todos

,

o.s esclarecimentos de que os in
tereesados careçam.

Conselho Geral Està em reclama-
ção, -até 10 do cor-

rente, a lista dos procuradores' na
tos ao conselho Geral deste Gré-
mio.

. . '

Para deterrnínação dos procura
dores escolhidos a eleger por cada
freguesia, está designado o dia 12
do corrente, 'para a eleiçao, que
turá lugar nos edificio.s escolare8
do. flexo. masculino; cDnfo.rme edi
tais afixado.s co.m a antecipação
legal.

.

Concurso da Empresa
Agrícola Predomióan,.
t em e n t e cerealíferaAgradecimento

A família de Àntónio José
Inácio_vem, por este meio, tor
nar público o seu profundo
reconhecimerrto, li todas 'as
pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última mora

da e, bem. assim, 8 todas aque
las que de qualquer modo lhe
manífestaram o seu pesar.

•

HORTA
Àrrenda.se, na Quinta da

Murteira, entre Alfandanga e

LÍl.Tramento, com pomar,l¡.lfar
robeiras

.

e' amendoeiras, dis
pondo das necessárias depen
dências. Nora com abundân
cia de água.
Tratar com o proprietário

na referida Quinta.
Campanha do. Trigo. Financiamen,.
tos' Po.dem de8de jà fo.rmular o.s

•

seus pedidos de financiamen
to, nas condições habituais, os la
vradores interéssados co.m excep
ção d08 que, por qualquer mo.tivo,
tenham pro.vo.cado o cancelamento
do respectivo. crédito.

Tavira,l de Outubro de 1958

A Direcção

Horta das Canas
(Àtalaia Pequena _. Tavira)
Àr_renda-se. Consta de nes

pereiras, am endoeiras, água
de pé e magnifico terreno, além
de estábulos, etc ••
Também se arrendam dúas

prop'riedades, uma no sítio do
Pero Gil- Àsaeca, que cons

ta de terra de semear com a

área de 10 hertares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armazém, alfa.rrobeiras,
figueiras, an�endoeiras e oli
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta de terra de semear

e matosa, aHarrobeiras e oli
v-eiras.
Rec�bem-se propostas

Redacção deste jo.rnal.

Tractorista
Oferece-se com longa prática.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se

Júlio SanchoBicicleta motorizada com

motor Demm.
Tratar na Pastelaria Vene

za:- Tavira. Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTJCO-fO.
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS � ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose dep
formante; nevralgias, etc.

VENDE-SE
Propriedade de sequeiro com

diverso arvoredo, área coberta.
de 4 hectares casas de habita
ção, e mais mais pertences na

freguesia da -Conceição deste
concelho.

.

Nesta Redacção se informa.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368na _

VENDE-SE Pr\CNECO
Y·rl·V I R �

J. i-'\ •
À estante e balcão da es

tância dt-! madeiras de Mar
celino Galha, do.

Ver e trab r na Rua Dr.
Miguel Bombarda, 116, em

I
Tav-ira.

-- =-

Fábricas de moagem de
farinha espoada e'ramas

Também se encontra do.ente� o

nosso. co.mpro.vinciano. e assinante
"r. Lourenço. Baptista Lopes de
Ñl endonça, devo.tado. presidente
da I.. âmara Municipal de Olhão.
A [udos desejamos rápidas me

lho.ralS.

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os 'produtos das fábricasAcíro -Motor

Vende-se, completo e a fun
cionar:
Está instalado. na proprieda

de da Campina, na Luz de
Ta vira, de Custódio Pires
Soares.
Ver e tratar como o seu pro

prietário, na Rua do Poeta
F.meliano da Costa. em Ta
vira.

A Casa que emprega sempre nDS seus

trabalhos pro.duto.s e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último. pro.gres
so. na permanente. PACHECOJ. A.

Instituto de Beleza Cardoso hznham a consagração do

público quCz os consom€.

TELEFONE 13 APARTADO 13
TEL.EF. liBO

Rua �a 'i�erdade, 18.1.0 - lA U I RR Permaneñfé treulra e Permanente Frio
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Pela Cidade CIRCOS
•

,.

-

Constitui sempre um aeon

tecimento da Feira de S. Fran
cisco os tradícíonaís, alegres e

coloridos espectáculos de circo ..
Este ano, as representacôes

dos circos Arri<>la e Royal
despertaram especial interes
se entre o publico tavírense,
apresentando-nos cLuas exce

lentes zompanhias, recheadas
'de bons artistas.
Pela primeira vez entre nós

a f.amília «Arriola» teve o

prazer de nos proporcionar
um espectáculo inédito, com

trabalhos da maia ,alta classe
internacional, onde a simpá
tica Familia tem exibições de
al to relevo.

_ �O Royal, já conhecido dos
. tavirenses, continua a agradar.
A classe dos seus artistas é
sem dúvida excelente, eunti
nuando os ginastas Irmãos
a serem' as grandes vedetas
'daquele circo.

Misuicórdia de Ta�ira
Serviços Clínicps durante o

mês de Outubro:
Enf�rmaria$ - Drs. Carlos

PalmA • Gonçalo PeBsanha.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8
. horas; de 16 a 3'1. Dr. Gonçalo
Pœssanha, às 17 horas,
Cirurgia GeraJ-,- Con&\lltas

em 4 e 18, Drs. Fausto Cansa
do e Renato Gr·aça.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 25, Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas ..
Oftalmologia - Consul ta em

12. Dr.May Viana, 3.810 horas.
•

T�alrG António J>lnheJr"
Espectáeu los da semana 1

Hoje, para maiores de 17
anes, a deliciosa. opereta alemã
A Mulher que não Pecou., coni
Marik-a Rokk. Em comple
men to, o famoso intérprete de
«Valentino" A,ntho�y Dexter
num filme de .!ina-nde be,leza
Os Inimigos do Reí.
Quinta·feira, pars maiores

de 17 anos, o mais belo e ale
g re espectâculo m aaica l Isto é
Pari$, com Tony Curtis, Glo
ria de Haven, Gene Nelson,
Corinne Calvet e PalUi Gil
bert. Em complemenro, o ma.is
palp;tfun1e filme de aventuras
o- tlltime Bandoleiro, com

Audie Murphy e Yvet.í DugáY.
SábadQ, para maiores de 17

811(;)5" um drama comovente

que �pre8enta o caso de uma

ra.pariga lançada na desgraça
que um d,ía enC'ontra um gar0-
to (.ue.a r.e,co'n,cLuz .ao caminho
d'a vida. A Ladra, com Lise
Bourdin.:Fausto Tozzi e Hen-
ry Wilbert ..

•

rarmáda dcg SGrvlçG-Está
de serviço urgente, durante a .

pre.sente semana, e' Far,mácia
-Sousa .

•

Aim Barllosa e AntD�ino BapUsta

CONTRARIAMENTE. aoque foi anunciado na Pis
ta de Ciclismo do Ginásio
Clube de. Tavira, por oce síão
do feMi,val ali realizado' no
passado domingo, dia 5, fomos
informados pela Direcção da
quele Clube, que a apresenta
ção ao público do nosso Con
celho, dos valorosos cíclistas'
do Sangalhos Desporto Clube,
Alves Barbosa, expoente má
ximo do Ciclismo Nacional e

do seu companheiro de equipa,
Antonino Baptistà, que tam

bém coæ.participou na última
Grande Volta á França, foi
transferida para o' dia 19 de
Outubro próximo.
Està transferência de datas

foi ñn icamen te motivada pelo
facto de ontem à noite, se ter-

realizado na pista do Stád'ium
do Lima, no Porto, a velada
ciclista, em benefício da famí
lía dos malogrados corredores
espanhofs que tràgicame.nte
perderam a vida, na última
Volta' a Portugal em Bicicleta.
Os ciclistas do Sangalhos,

como os do Ginásio Clube de
Tavira, não poderiam deixar
de estar presentes na última
homenagem prestada aos es

trad istas, seus companheiros
de desporto, mortos em plena
juventude. essa, a razão abso
lutamente humana deste adia
mento. que os desportistas a1-
garvi-os saberão perdoar e com

preender.
T'emos, portanto, o grato

prazer de anunciar pa.ra o

próximo dia 19 de Outubro,
domingo, pelas 15 h. prefixas,
e para comemoração do XXX
Aniversário do Ginásio Clu
be de <Tavira, a apresentação

Olhauensc l-Almada I

OU". penelidades fortuit., diferem o vencedor

intervalo chegou, terminando uma
p:ritne�ra parte, pràrlcæmente sem

hístórta alguma, '.
A 1 minuto do recomeço do jogo

o Almada ·mo.rcou a prtrneína.bola
de encontr-e, por intermédio do
seu interior esquerdo Legas, golo
de antemão consenfído pela defesa
de Olhão numa jogada relativa
mente inQJfcn.lva.
Desde t:l!Isa altura 08 tllgarvlos

Intenaífícaraæ maia o ataque e foi
beneftclandó desee domínio qlie
reaultou o g010 do empate, prove
níenre da marcação de uma g,ran
de penalídade a caatig'ar mão dum
defesa almadenee, Onze minutes
depots nova penalidade contra o

A.lmllda, que Parra também con

verteu, enganando o guardião P·au
lino ao atirar para o lado cuurrà
rio ao dii marcação da primeira.
Foi no per-iodo que se seguru e

[á como y_;encedore8, que a equipa
de Olhão se encontrou e deu um
ar da sua graça. Os visitantes no

entanto nunca se deram por ven
'cldose procuraram aftncamente o

golo do empate que esteve q,U1A88
lã vista, quandoa 1 minuto do fim
Galbeu centrou bem, proporclo
nando a Legas um excelente rema

te a que Raminhos correspondeu
com uma boa defesa,
O guarda-redes Rarnfnnos que ae

estreou na bal.lsa de Olhão, jog ...u

talvez um pouco nervoeorparecen
Iilo-noll, no entanto, mu+eo seguro,
ao agarrar as bolas altas, per-ten
cendolhe a rne lhor defesa da tar
de que e públlco cort-espondeu
com wma forte ovação.

A última exibição do Olhauense
no Eliltádio Padinha contra a equí
pa do ALmada, não 8Ó deixou más
recordações a08 Inúmer-os adeptos
que al! acorreram, como também
deu um índícío de falta de con

fiança à turma local, 8e bem que,
toda. as equtpas têm o SGU dia
enão ••
O caso é que o Olhanense que

inici04& este campeonato em exce
lente plano, tem víndo domtago
B pó. dombngo baixando o seu ren
dimento pr-oveniente talvez, o que
é baataure compreensível, pela sé
ric de contr-ar-iedades que têm sur

gido ultimamente à equipa cublsta,
Primeiro o caso Campos que tan

to tem dado que falar e que os

olhaue nses continuam a aguardar
impacientes a.eua solução, depois
o castigo de Toupeiro e o lesiona
mento de Abade, tiraram à equipa
parte da harmonia inicial, cujo re

sultado eate ve bem pateate no

passado domingo.
Mas, o Olhanense ganhou e se

bem liJ.ue não possamos dizer com
merecimento, poderemes ta'lvez
pensar- que a sor-te lhe foi pr-opícia,
compeuaando-o dos inúmeros con
rratempos apontadoa.
O jogo começou pràticamente

com li equipa do Almada' ao ata
que, mas os seus avauçados pouco
atiraram á bs llsa preferindo a in
filtração pela defesa contrària, im
poudo-se . no entanto. esta, nesse

capitulo. O Olhaneuse respondeu,
ma. os médios entregando muito
mal ao ataque não contribuiram
para a finalização das jogadas e o

VENDE-S.E
Batería de Jazz, moderna,

em estado novo e com todos
os apetrechos.
Trata Armanio J. Peres,

Rua Sousa Martins - Vila
Real de Santo António.

dos magníficos ciclistas Al ves
Barbosa e Antonino Baptista,
na Pista de Ciclismo desta
cidade.
Teremos ocasrao de ver,

mais uma vez a juventude'doB
ciclistas de Tavira, tentando
defender com honrá e. galhar-

. dia o prestígio e. a valorização
do ciclismo no Algarve.

. Não faltarão igualmente na

Pista de Ciclismo 08 jovens
Amadores do Louletano e do
Ginásio, valores que des,pon
tam para o desporto. esperan
ças de hoje, promessas de
ámanhã r

'

P.ortimonense I - Sacavenense I

Perder um ponto em casa é meu ...

Joganda mal perante o seu pú
blico, os barlaventinOIl consenti
ram um ampate frente à '.qui'pa de
Sacavém, perdendo um 'pento que
é 8empre precioso.
O'Portimonensejogou lIem orlen

taçio, com bola8 pelo ar e aos re

pelõe., não tendo a senllo de de,ti-
.

nir um fio de jo�o que lhe permi
tis.e o dominio sobre· a équ'ipa vI
sitante. aproveitando a tatica de
fen8iya a que 6'I!Ita ae aubmeteu.
Quando fazia os ·seull contra

ataque., o SacaTenese torRava-s.

perigoso m'as, apeilar dis80, a in·
tervale chegou em bran,co.

Na 2.8. parte o Portimonense en

trou na intenlilâo de modificar o

reaultado, 08 seult avançadoe in
tensificaram o ataque, pecando.no
entanto pelo afunilamento do jog••
cujas jogadas morriam aos pés da
defesa contrária.
Foi o Sacavenen8e o primeiro a

m'arcar por intermédio .de Serna,
aproveitando um passe dum .d.efe
lia algarvio ao seu guarda-rede.,
para lie· interpor e enviar a bola
para a8 redea desertas.
Poueo d-epols o empàte surglu a

Utl1 excelente remate,de Romão,
e que até final não ae alter0u.

�
.

l. C.

Serpa " - farenstl i

O ataq.ue farense começa a mostrar-se

o �al'enae parece reaornpor-88
e com eat,:, vitórifl, no Campo da
Miaericórdia, em Serpa, oa cam

peõ•• da zorra parecem reencon·

trar a forma à altura da. auas as

plraçóes.
A di.tensáo muscular contl'aida

por Hidalgo levou Vieirinha a mo
dificar o ataque d@s leões de Faro
e em boa hora o f�. porquanto o
rendimento dos avançado. traduz
-.e pelaI:! It bola. aofridas pela
equipa do SerDa.
Iniciando o jogo com calma para

su.ter o impeto inicial dos alente
jano.. o Farense tornou-se logo
8uperior, chegando depressa ao.
3,0 para depois deixar reduzir a .

diferença a 2 minuto� do intervalo.
No inicio da 2,& parte o Serpa te

ve torte. reacção e a detelll8 �lgar
.

via que- continua a lIer o ponto
mais fraco da ecqulpa, chegou a
conaentir o empate. Ne�8 período
a vitória pareceu 80rrir a08 10-
eai., mas GS visitaDtas ..,�ltaFtl1� Il

inatatir e lograram a.mentar no-

v-amente a vantag-em COlli &,010.
de Armando e·Vieirinha.

Jogos para hoje:
Farense - Coruchense; Almada

- Portimonenll8; D. Beja -:- Olha
nense. O"�UPERFOSFATO-42 O/o
CLASSIFICAÇÃO GERAL:

J V E I) B p.

NA 4 'WEM

Olhanense l) 4 1-12-� 9
Atlético fi 4- 123-7 8
:Estoril . 5 4- 1H-S . 8
Portimonense ,5 2 2 1 9-9 6
Montijo. . 5 3- :¡ 9-11 6
Jt:ventude. 5 2 1 2 6-9 9
Oriental 5 2 1 2 6-7 5
Farense S 2- 310�8 4
Almada 5 2- 3 8·g ,
Serpa . 5 2- 3 i-12 ,
Sacavenenae . Si 1 2 3 5·' 4
ÁrroiE>8. i 1 1 J 9-12 3
Coruchanse S 1- i 10-11 2
De.p. Befa Si 1- 4. ion 2

()fir ChaSi)s

é, pela sua concentração e

pelo seu preço, o adubo

fosfatado
e

mais indicado

para a

CULTURA DOS CEREAIS
Indústria Tavirense

•Fabricação garantida com excelentd matéria prima. Exec.tam
·se em lodas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em <.!imento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directaplente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Companhia FabrilUnião
Dépósitos e Revendedores em todo o País

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VI��
'referlr DS MItSIICOS LEla é t8strlbllir para D progresso de TAVIRA


